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E mais um ano,… Mais um ano que aqui estamos para 

dignificar o bom nome da nossa escola, Charanguinha!

Mais um enredo, mais uma historia, mais um trabalho, e 

este de uma grande responsabilidade, falar de um gran-

de génio Júlio Verne e suas obras.

Júlio Verne, um sonhador, demasiado futurista para a 

época, um homem de sonhos, alguns já realizados e ou-

tros por realizar, sem medo nem receio de reprovação 

relativamente às mentes da época!

Um sonho, uma superação! E é mesmo isto que a nossa 

escola se propõe a sonhar e realizar.

Ao público que nos assiste pretendemos que embarque 

no nosso sonho, e que observe a nossa felicidade de rea-

lização e se deixe contagiar.

É para vocês que trabalhamos, empenhamos, para ser e 

fazer,…

Dando a volta ao Mundo, o Amor encontrei

Uma Linda Mulher, na Índia eu salvei

Seguido por Fix, querendo me prender

Essa viagem não quero perder

Vem nas profundezas

Buscando riquezas no fundo do mar

Trazendo o medo da escravidão

E assim a liberdade acabar

Delírios da inspiração, mostrando o reino da imaginação

O tempo, o espaço vão-se unir

Pequenas criações a construir

Artista genial, mente brilhante e sensacional 

Assim aos nossos associados, foliões do nosso carnaval, 

e ao nosso tão estimado público, um feliz carnaval 2019.

Carlos Granja

“ De Louco a Visionário, Verne era tudo menos otário!!”
Charanguinha 2019

Na simplicidade o sonho alcançar

Contos e lendas para admirar

Ânsia, desejo de reviver

Voando no céu vou resplandecer

Verne, louco visionário

Lindo relicário que o mundo conquistou

Vendo mistérios, mitos e magia

Na grande loucura do Capitão Nemo

Arrasando o fundo do mar, o Polvo teve que enfrentar

Charanguinha a brilhar

Perco o juízo ao te ver passar!

Autor: Sérgio Chipelo

Melodia: André Bastos
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As verdades absolutas apenas o são enquanto não se desbra-

vam os seus limites e se descobre que, no final de contas, a 

linha do horizonte não passa de uma mera ilusão que escon-

de os novos mistérios que para lá existem. Júlio Verne, escritor 

francês do século XIX, é aclamado pelos críticos literários como 

o pai da “ficção científica”, com várias aventuras publicadas 

onde faz a previsão de muitos avanços e descobertas científi-

cas que na sua altura não passavam de meras loucuras e ilusões 

que nunca iriam passar das palavras gravadas nas suas obras. 

Pois enganaram-se.

Até aos dias de hoje, de acordo com a UNESCO, Júlio Verne 

é um dos escritores com mais obras traduzidas em toda a 

história, com traduções em praticamente 150 línguas, sen-

do o autor de mais de 100 livros. Nascido e criado junto do 

mar, toda a sua infância foi fonte e estímulo para grandes das 

suas obras, retratando a vida marítima e as viagens a locais e 

terras longínquas, sempre com a criação e o futurismo pre-

sentes na sua mente, sendo o autor de obras imensamen-

te aclamadas como “Viagem ao Centro da Terra”, “Vinte Mil 

Léguas Submarinas” e “A Volta ao Mundo em Oitenta Dias”. 

Numa era em que os conhecimentos do mundo estavam longe 

de esboçar tudo o que sabemos hoje, Júlio Verne retrata via-

gens e peripécias cuja mentalidade se revela muito à frente da 

realidade à data, demonstrando que a visão e a vontade são 

os ingredientes para superar os objetivos! Tudo isto com uma 

boa dose de sorte e uma pitada de loucura e irreverência, claro. 

Dotado de uma imaginação fértil e algum atrevimento pessoal 

quando passava para o papel as histórias que idealizava, Verne 

previu nos seus livros várias invenções que muitos julgaram 

meras “maluquices” do génio autor. No entanto, mais tarde, 

elas tornavam-se realidade. Tanto que se banalizaram.

O submarino, as máquinas voadoras, os automóveis, os 

satélites, os balões de ar quente, a bomba atómica e até 

a viagem à lua. Tudo isto previsto por Verne. Num mundo 

que pensava não ser o seu, Verne soube usá-lo para se fa-

Seguimos juntos nesta caminhada de espalhar semen-

tes para colher bons frutos! No ano em que comemora 

35 anos, a Escola de Samba Charanguinha vai presentear 

os foliões com uma viagem pelos mundos de Júlio Verne 

através do tema “De louco a visionário, Verne era tudo 

menos otário”.

Homenageando o grande escritor e criador do estilo li-

terário “ficção científica”, a Charanguinha promete aliar 

“o verdadeiro espírito de aventura à grandiosidade e ao 

humor, e o suspense criado de forma brilhante por Ver-

ne será desenhado pelo samba no pé desta escola”.  Um 

tema surpreendente que, ao recordar Júlio Verne, certa-

mente animará o Grande Corso Carnavalesco de 2019.  

Da vasta obra do escritor, destaca-se a frase “É porque se 

espalha o grão que a semente acaba por encontrar terre-

no fértil”. E é esta a metodologia que a Charanguinha tem 

implementado ao longo de 35 anos de existência.

zer notar enquanto artista, curvando o tempo e marcando 

uma era que não mais foi apenas dele, com uma simplici-

dade que se fez notar e que o caracteriza enquanto autor.

Mas as obras de Verne não se ficam pelo espólio literário 

que deixou. De todo o conjunto das suas obras, 33 delas 

foram levadas para o cinema dando origem a um total de 95 

filmes, não contando ainda com as várias adaptações para 

séries de televisão e para o teatro, onde as obras de Verne 

ganhavam vida nas palavras de atores de renome. As suas 

principais obras foram todas adaptadas, muitas delas com 

vários filmes em eras diferentes, sendo apimentadas para 

o grande ecrã mantendo o espírito atual e irreverente como 

se tivessem sido escritas nos dias de hoje. 

Rotulado por muitos como louco, aclamado mais tarde 

de visionário, a história prova que Verne era tudo me-

nos um otário! Percorrendo os obscuros segredos desta 

grande história num autêntico turbilhão de emoções e 

pulsações, o anfitrião ganha vida com o GRES Charangui-

nha 2019 e vem levantar ferro na avenida de Ovar. Alian-

do o verdadeiro espírito de aventura à grandiosidade e 

ao humor, o suspense criado de forma brilhante por Júlio 

Verne será desta vez desenhado pelo samba no pé desta 

Escola, homenageando o inventor e a sua invenção.

A novidade de ontem é a realidade de hoje e o futuro do amanhã. 

Façam as vossas apostas, liguem os motores, abram ca-

minho. A Charanguinha está a chegar gente! São oitenta 

dias em viagem, desbravando o mundo em vinte mil lé-

guas e espalhando a magia para fazer de Ovar o centro 

da Terra neste Carnaval. Queriam embarcar connosco, 

estamos prestes a partir.

Escola do meu coração: a todo o vapor!

Ergam-se e venham aplaudir com todo o esplendor!

“Nunca se fez nada grande sem uma esperança exagerada.” 	

Júlio Verne

É notável o crescimento qualitativo, quer nos desfiles do 

Carnaval de Ovar, quer em outras iniciativas, assumin-

do-se como uma das escolas de samba mais procuradas 

para participar em espetáculos nacionais e até interna-

cionais, bem como em programas de televisão, projetan-

do, desta forma, o Carnaval e o Município de Ovar.

É com planeamento e organização que alcançamos os 

nossos objetivos. Só com esforço e trabalho consegui-

remos bons resultados. É assim no Carnaval de Ovar e 

é assim no nosso dia-a-dia. Seguimos juntos nesta ca-

minhada de espalhar sementes para colher bons frutos. 

Parabéns ao Grupo Recreativo da Escola de Samba Cha-

ranguinha por 35 anos de folia.Parabéns pela vossa dedi-

cação e entrega ao nosso Carnaval.

Parabéns pela vossa visão.

Aos fundadores, dirigentes e todos os associados que 

contribuem para que o Carnaval de Ovar seja um dos me-

lhores do país o meu reconhecido agradecimento.

Juntos continuaremos a consolidar a Festa maior do Mu-

nicípio de Ovar. 

Viva o Carnaval de Ovar! Viva a Charanguinha!

Ovar, janeiro 2019

O Presidente da Câmara Municipal de Ovar,			

Salvador Malheiro

Não tem qualidade suficiente 
para impressão

Não tem qualidade suficiente 
para impressão

Não tem qualidade suficiente 
para impressão
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Chamo-me Daniela Pereira mas sou conhecida por todos 

como a Dani. Ingressei nesta escola em 2007 mas desfi-

lei pela primeira vez em 2008.

O samba sempre esteve presente na minha vida, com 4 

anos de idade já desfilava no Carnaval de Ovar, frequen-

tei por vários anos outra escola de samba. Quando a mi-

nha irmã decidiu ingressar na Charanguinha eu fui com 

ela e aqui estou eu até hoje. Como costumo dizer a Cha-

ranguinha não foi de sempre mas será para sempre.

Ao longo dos anos fui crescendo e evoluindo tanto como 

pessoa como passista. Passei pela ala mirim, pelas alas de 

passistas, por destaque de carro e por destaque de chão. Em 

todos estes lugares dei sempre o melhor de mim e tentei 

elevar o nome da charanguinha ao mais alto nível. Este ano 

está a ser um ano diferente, desde de Abril que me volunta-

riei e fui eleita para o cargo de ensaiadora das mulheres da 

nossa escola. Lancei-me a este desafio com o objetivo de 

fazer crescer o samba no seio da escola, não porque possa 

saber mais do que os outros mas sim porque a minha per-

sistência, o meu empenho em alcançar objetivos e o meu 

foco no lema “que com trabalho e dedicação tudo é possível” 

pode contribuir para o crescimento do nome Charanguinha.

No caminho indefinido que é a vida para vencermos temos que 

ir à luta, temos que trabalhar e temos que focar-nos na evolução, 

pois só assim existe crescimento. Altos e baixos todos temos 

mas temos que ser humildes o suficiente para nos reerguermos.

Estas são as minhas crenças e os meus objetivos e, tem 

sido assim que tenho seguido com este meu desafio.

Dificuldades e diversidades todos têm mas a vontade 

tem que ser maior. Essa vontade depende do interior de 

cada um de nós. Vencer depende de cada um de nós! 

Juntos podemos ser mais fortes!				  

Juro e Jurei que pelos “tintins” do Neptuno			

Até morrer Charanguinha eu serei

PS. Passando a parte da responsabilidade, posso dizer que a Cha-

ranguinha me trouxe momentos bons e maus. Os momentos 

bons guardo-os para a vida e os maus levo-os como aprendiza-

gens que me tornaram numa pessoa mais forte. A Charanguinha 

trouxe-me grandes amizades, daquelas que serão para a vida toda.

Obrigada Charanguinha.

Bom Carnaval 2019

Daniela Pereira

Falta imagem

Falta imagem Falta imagem

Falta imagem
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Juro e jurarei...

Quando decidi ingressar no GRES Charanguinha, há 

vários anos atrás, não foi só pela grandeza desta es-

cola mas também pelo amor ao samba mais propria-

mente aquela bateria que fazia pulsar forte o coração, 

que para mim, foi e sempre será a soberana. Porém ao 

longo dos anos fui também conhecendo e descobrin-

do o que era ser Charanguinha, contudo, ainda fui a 

tempo de aprender e dignificar estas cores. A vontade 

e o querer ser foi de tal forma que entrei e não quis 

mais sair, portanto, hoje posso dizer com todas as le-

tras, escola do meu coração. Este ano concorri ao lu-

gar de ensaiador onde fui eleito para liderar a soberana 

(bateria). Tenho orgulho em assumir este cargo e com 

ainda mais responsabilidade acrescida, darei o melhor 

de mim com entrega, dedicação, humildade e espírito 

de entreajuda, com intuito de evolução. Assim sendo, 

super campeã, teu nome ficará marcado na história.

Desejo um bom carnaval 2019 para todos os grupos e 

escolas de samba em especial para a minha, nossa, Cha-

ranguinha.

... pelos c****** do Neptuno até morrer, 		

Charanguinha eu serei. 

Maciel

Falta imagem

Falta imagem
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se Basquetebol, ajudando 

a equipa na sua caminhada 

triunfal à 1.ª Divisão.

Ainda hoje o Carnaval anda 

à procura da sua perfeita 

identidade, podendo nele 

ser integradas algumas das 

rábulas e momices caracte-

rísticas do seu passado. 

A fábrica, que passou, em 

1967, para a esfera da ITT 

americana, acabaria por en-

trar  em crise, aumentada 

após o 25 de Abril de 1975, 

passando para a EFACEC, e 

acabando, mais tarde, por 

encerrar as suas portas. Uma 

grande perda para Ovar.

Manuel Pires Bastos

Audiodecor - Atelier de Publicidade, Lda.
Centro Empresarial Vista Alegre, Edifício 10 - Apartado 4
3850-184 Albergaria-a-Velha

tel. 234 400 440
fax 234 381 719

audiodecor@audiodecor.pt
www.audiodecor.pt

Os carros ornamentados no Carnaval de Ovar

Em 1952, três briosos homens de Ovar – José Maria Fer-

nandes da Graça, AníbalEmanuel Rebelo e José Alves 

Torres Pereira –, aproveitando o que de típico se mani-

festava no Carnaval de rua, empenharam-se por dar ao 

Carnaval vareiro do domingo gordo uma organização 

abrangente, envolvendo toda a população. Isso foi pos-

sível graças à adesão dos bairros, que apresentaram oito 

carros ornamentados, a que se juntou o carro do “Notí-

cias de Ovar”, promotor da campanha.

A experiência, continuada em 1953 com 13 carros,sendo 

11 de bairros, um do Rei e um do Café Progresso, viria a 

ganhar ainda mais força em 1954 com a participação de 

dois carros dos Fenianos do Porto e um carro da Rabor 

(“O Elefante”), que acompanhou, na terça-feira, cinco dos 

Armando Garcia Leitão, o “Disco Voador“

Só em 1961 entraram os Grupos Apeados, em 1963 o Con-

curso de Montras, em 1965 a Marcha Luminosa, fazendo 

crescer por todo o país a fama do Carnaval de Ovar.

Estava ainda longe a era das Escolas de Samba, sendo a 

primeira a Costa de Prata, em 1984, e a segunda, a Cha-

ranguinha, nascida da vontade de um grupo de jovens, 

capitaneado por João Fernando Costa, que desde há 

vários anos vinha animando, com a sua “Charanguinha 

do Papai”, cada vez com mais adesão de jovens e com o 

entusiasmo da claque desportiva, os jogos da Ovaren-

Manuel Borges, a Rabor e o “Disco Voador”

Se a adesão dos bairros era contagiante, a presença da 

Rabor abriu a festa ao operariado e ao mundo empresa-

rial de Ovar, contribuindo sobremaneira para a opção pelo 

Carnaval espetáculo.

É justo lembrar aqui Manuel da Silva Borges, principal 

obreiro da Rabor, uma empresa que, nascendo humilde 

a 1 de julho de 1945, prestigiou o nome de Ovar, sendo 

internacionalmente  reconhecido o seu motor  de um ca-

valo, testado na I Exposição de Lisboa, e que foi tão inova-

dor, vencendo a concorrência que o desacreditara. 

outros 11 de Ovar 

ao Carnaval dos 

Fenianos, onde 

alcançou o 2.º pré-

mio do “Comércio 

e Indústria”. 

Em 1955 foram sete os carros, entre os quais o da ter-

túlia “Os Simples”, “O Disco Voador”, título que ficou 

para sempre colado ao seu autor, um operário da Rabor, 

Armando Simões Garcia Leitão, que em 1956  voltou a 

apresentar não só o carro daquela empresa (“Cavalo”) 

como o da tertúlia “Os Simples” (“Ria de Aveiro”). Em 

1958 foram já quatro as empresas representadas: Rabor 

(“Sputnik”), F. Ramada, Soja e Weister.
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Querida Charanguinha,

escrevo-te para partilhar contigo a importância que tives-

tes e tens na minha vida, ao longo dos últimos 17 anos.

Não posso deixar de te transmitir a alegria que sinto ao 

reviver as memórias que juntas construímos, que se ins-

creveram para sempre no meu coração: as vitórias alcan-

çadas, os convívios únicos, as alegrias partilhadas, ou 

outras memórias tristes, aquelas em precisei de recorrer 

à energia que me caracteriza para as conseguir ultrapas-

sar. Todas foram alicerces desta construção.

A minha vida contigo foi feita de coisas bem concretas: 

permitiu-me ter a maior riqueza da vida, a minha filha, 

permitiu-me fazer amigos para a vida, permitiu-me saber 

trabalhar em prol do associativismo. Para tudo foi pre-

ciso estar consciente da necessidade de uma entrega 

total, mas aí me ensinaste o que é a partilha, o respeito 

pelos outros e pelas suas diferenças, pela importância da 

palavra dada, o que é dar sem querer nada em troca…

Sabes, eu acredito que somos o que fazemos e o que 

vivemos!

Por ti, sempre nutri um carinho muito especial e sempre 

mereceste toda a minha dedicação!

Quero que saibas que não desisto na procura de mui-

tos que, da mesma forma que eu, se entreguem para 

concretizar os teus projetos, para lutar pelo teu suces-

so e trabalhar para manter a qualidade a que nos foste 

habituando.

Ensinaste-me a sentir o orgulho de saber que me entre-

go a ti, simplesmente por ti! E que sempre fiz e faço o 

que está ao meu alcance, vestindo “corpo e alma” com 

as cores da tua camisola!

Sabes uma coisa, Charanguinha?

Afinal, acho que isto é um “gosto de ti”, pois cuido, preo-

cupo-me e trato de ti.

						    

Bom carnaval, um grande sorriso dos meus, para todos,

Sofia Machado



14 | GRES Charanguinha GRES Charanguinha | 15

renovação do GRESCharanguinha 

e pelo contributo dado em favor 

do espetáculo e engrandecimento 

do nosso carnaval.

A União das Freguesias de Ovar 

apoia e promove o carnaval de Ovar com o objetivo de 

dinamizar e desenvolver o nosso concelho e a nossa re-

gião.

Uma saudação às pessoas participantes nos desfiles, 

grupos e escolas de samba à população, aos milhares de 

visitantes e foliões que animam e fazem a festa contri-

buindo para o reconhecimento e afirmação do carnaval 

de Ovar como o melhor do nosso país.

Desejo a todos um divertido carnaval.

O Presidente da União de Freguesias de Ovar		

Bruno Oliveira

A afirmar-se desde 1984, a Escola de Samba Charangui-

nha, tem contribuído, desde a sua formação, para a valo-

rização e sucesso do Carnaval de Ovar.

Com a eleição da Rainha da Bateria, Mestre Sala, Porta 

Bandeira e do Samba Enredo é todo um processo criativo 

que se desenvolve.

Eleito para tema de Samba Enredo, Júlio Verne e as suas 

fantásticas obras de ficção científica, Volta ao Mundo em 

80 Dias, Viagem ao Centro da Terra, Vinte Mil léguas Sub-

marinas prevê-se muita magia, cor e fantasia nos desfi-

les de 2019.

É com trabalho e dedicação, que dirigentes e associados 

do GRESCharanguinha têm construído o seu percurso de 

sucesso e qualidade, reconhecido pelas inúmeras distin-

ções e pelos prémios alcançados.

Assim, saúdo os fundadores, os dirigentes e associados 

que ao longo dos anos tanto fizeram pelo crescimento e 

Viva à Charanguinha

É com grande satisfação que agradeço o convite que me 

foi formulado para participar na revista de 2019 da Escola 

de Samba Charanguinha.

A cidade de Ovar orgulha-se de ser conhecida através dos 

tempos por muitas referências entre as quais se desta-

cam o Carnaval, que organizado se realiza desde 1952, pe-

las suas belas praias, ria e floresta, pelo famoso pão de ló, 

que é de comer e chorar por mais, pela arte xávega, pelo 

desporto profissional e amador, pelos procissões qua-

resmais, pela Santa Camarão que atingiu a fama de ser, o 

maior pugilista português de toda a história, pelo azule-

jo, pela arte da olaria e cerâmica, pelo folclore, pelas suas 

bandas de música Ovarense e Boa União, pela secular tra-

dição do cantar dos reis, pelo centenário jornal “João Se-

mana”, grande embaixador de Ovar, no país e no Mundo.

Pelo seu percurso destaco a prestigiada Escola de Samba 

Charanguinha fundado em 1 de Maio de 1984 e que des-

fila com a sua grande classe no nosso Carnaval conside-

rado pela sua originalidade o melhor do país, desde 1985 

e que tem atuado em Portugal e no estrangeiro.

Aproveito para saudar o seu dinâmico fundador, João 

Fernando, a quem Ovar muito deve e a todos quantos 

o têm acompanhado nesta enriquecedora caminhada de 

35 anos com permanente crescimento na qualidade do 

seu samba, da sua música, do brilho dos seus trajes, da 

bateria, do mestre sala e da sua porta bandeira e de to-

dos os seus componentes, que anualmente e durante 3 

dias dão mais encanto ao Carnaval de Ovar.

Força Charanguinha e Bom Carnaval de 2019.

Aníbal dos Santos Gomes

Pasmóvel Pneus
Ovar        –        Murtosa

256573672 - 234865043
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Alô Charanguinha, olha nós aí meu povo!!! 

Como sambista em Portugal, e do carnaval de Ovar ba-

sicamente há 18 anos, posso dizer que para mim, é uma 

honra estar a escrever algumas palavras à GRES Charan-

guinha, não só pela sua história, onde tive o prazer de 

“acompanhar” e prestigiar uma boa parte dela, eu, como 

muitos sambistas do país, certamente sempre que vía-

mos e ouvíamos a Charanguinha, levávamos para casa 

algum aprendizado e inspiração.

Em 2017 recebi o convite do presidente Carlos Granja 

para ingressar na harmonia do canto, não tive a menor 

dúvida que seria um caminho difícil, e ainda é, porém um 

desafio no qual me habituei a ter ao longo da minha vida 

pessoal, profissional e sambística, é claro que pensei, 

mas não hesitei, hoje estou aqui e me sinto totalmente 

lisonjeado e grato, pela forma que fui recebido, sim, a 

Charanguinha me recebeu de braços abertos, e me aco-

lheu de uma forma fantástica, independentemente dos 

pequenos atritos do passado, sendo eu um “antigo rival”. 

Não só me recebeu bem, como também confiou no meu 

trabalho, me deixando a vontade para decidir, e desen-

volver algumas funções dentro do conceito musical.

Não tenho a mínima dúvida que a Charanguinha, vai 

manter-se ao longo da sua trajetória e existência, como 

uma das melhores escolas de samba do país, tendo a 

mesma um leque de qualidades que dispensam apresen-

tações, e desenvolvem um trabalho formidável “de topo”  

em vários quesitos. Não quero deixar de salientar  que o 

seu passado é importante, mas o seu legado, tem que 

ser defendido no presente, para que o seu futuro seja 

anda mais brilhante, e que nunca falte, qualidade, garra 

e determinação!!!

Não tem pra ninguém quando ela passar... 		

Bom carnaval 2019

Roseídson Silva “Rô”

Rua das Filarmónicas Ovarenses 209,
3880-172 Ovar

T+351 256 585 516
geral@tracodemassa.com
www.tracodemassa.com



18 | GRES Charanguinha GRES Charanguinha | 19

Imagem fornecida não está completa 
e não tem qualidade suficiente para 

impressão



20 | GRES Charanguinha GRES Charanguinha | 21

O meu nome é Sandra Gomes tenho 40 anos, sou sócia 

da Charanguinha desde 2017.

O meu primeiro contacto com o samba foi em 1995, 

quando entrei para uma escola de samba que não a Cha-

ranguinha, no entanto, já por essa altura a Charanguinha 

era a melhor Escola de Samba de Ovar.

Desfilei nessa escola durante alguns anos. Por opção 

própria não desfilei 2 anos. Voltando mais tarde a essa 

mesma escola até que engravidei e tive as minhas filhas.

Fiz um interregno de 13 anos, mas o bichinho do samba 

ficou cá dentro sempre com vontade de voltar.

Como a minha irmã e o meu cunhado já desfilavam pela 

charanguinha e em minha casa sempre se ouviu samba, 

as minhas filhas ganharam esse gosto e incentivadas 

pela tia, começaram a desfilaram pela charanguinha (ano 

da Disney).

Após o primeiro ano de desfile das minhas filhas, EU, ver 

e sentir o que é a Charanguinha, decidi voltar e desfilar 

numa escola de samba.

Integrei a Charanguinha 

e desfilei pela primeira 

vez por nesta escola o 

ano passado, em que 

homenageamos o rei da 

Pop. Adorei voltar! Foi 

um misto de sensações! 

Emoção, comoção, nos-

talgia e melancolia, de-

pois de tantos anos vol-

tar a pisar a avenida do 

nosso carnaval de Ovar, e logo pela Charanguinha.

Esta escola acolheu-me de braços abertos e só tenho a 

agradecer os bons momentos até hoje passados nesta 

grande família, roxo e branco, que é a charanguinha.

Apesar de ainda ser uma novata nesta escola, só tenho a 

dizer: “Charanguinha para sempre vou amar você!”

Sandra Gomes
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O samba antigo tem magia de uma época nunca por 

mim vivida, mas o ADN familiar levou-me ao carnaval 

com apenas dois anos. Segui os passos do meu avô, que 

me ensinou a vivenciar toda a experiência de 60 anos de 

desfiles, bailes, boa disposição, entretenimento carnava-

lesco e concretização.

Aos 12 anos, ingressei no GRES Charanguinha e nesta 

instituição me entreguei ao samba! Sou roxo e branco 

há duas décadas mas nada muda ao pisar a avenida… 

um nervoso miudinho invade-me, talvez um pouquinho 

de vaidade, mas acima de tudo manifestação enquanto 

sambista, mostro o samba no pé e encho-me de fé no 

meu refúgio, no meu vicio, seguindo o ritmo.Enquanto 

“amarela”, tenho a missão possível de sorrir, festejar e 

sambar com prazer. O meu coração é roxo e branco e é 

impossível explicá-lo, mas é bom senti-lo.

Andreia Gaspar
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